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1.​ INTRODUÇÃO 

O município de Santa Rita do Sapucaí, no Sul de Minas Gerais, é 

reconhecido nacionalmente como Vale da Eletrônica, com um arranjo produtivo local 

especializado no setor eletroeletrônico. Desde os anos 1980, incubadoras 

tecnológicas e cooperação empresarial consolidaram o município como referência 

em inovação (Ribeiro; Andrade; Zambalde, 2005; Sousa et al., 2015). O poder 

público também desempenhou papel relevante nesse processo (Pedrosa et al., 

2020). 

Entretanto, essa imagem convive com vulnerabilidades socioambientais 

expressas em enchentes, deslizamentos e chuvas de granizo. Pesquisas indicam 

áreas de risco ao longo do rio Sapucaí, com registros recorrentes de inundações 

(Marciano et al., 2024), além da pressão urbana sobre os recursos hídricos (Oda et 

al., 2021). O diagnóstico municipal de áreas de risco confirma a persistência desses 

problemas (PMSRS, 2019). 

Essa contradição, entre o avanço tecnológico e as fragilidades ambientais 

locais revela que inovação não equivale a sustentabilidade. Polos de tecnologia 

podem coexistir com desigualdades quando não há políticas públicas integradas de 

gestão urbana e justiça socioambiental (Malta et al., 2017; Hummell; Cutter; Emrich, 

2016).​ 

Neste contexto, este artigo tem como objetivo analisar as contradições entre 

desenvolvimento tecnológico e vulnerabilidade socioambiental em Santa Rita do 

Sapucaí, por meio de estudo de caso baseado em análise documental, buscando 

 



 
evidenciar como eventos climáticos extremos convivem com o discurso de cidade 

inovadora.  

2.​ DESENVOLVIMENTO 

2.1 Referencial teórico 
O conceito de vulnerabilidade socioambiental envolve a exposição desigual 

de grupos sociais a riscos ambientais, combinando fatores físicos, sociais e 

institucionais (Malta et al., 2017). Hummell, Cutter e Emrich (2016) afirmam que 

desastres ampliam desigualdades já existentes e exigem políticas inclusivas. 

Pesquisas recentes demonstram que populações vulneráveis sofrem efeitos 

desproporcionais de eventos extremos, com perdas materiais e impactos 

psicológicos, como ansiedade e estresse (Ayalon et al., 2022; Hajek; König, 2023). 

Na perspectiva dos Estudos em Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), a 

inovação é socialmente situada e pode tanto reduzir quanto ampliar desigualdades. 

Andrade (2004) argumenta que, sem articulação a políticas públicas, o avanço 

tecnológico tende a reproduzir vulnerabilidades estruturais. Santos e Rocha (2021) 

defendem que as tecnologias sociais, baseadas em participação comunitária e 

saberes locais, constituem alternativas mais sustentáveis e inclusivas. 

2.2 Metodologia 
O estudo é qualitativo, exploratório e descritivo, tendo como objeto o 

município de Santa Rita do Sapucaí - MG. A análise baseou-se em documentos 

visuais relacionados a eventos climáticos, como mapas oficiais, registros 

fotográficos de enchentes, deslizamentos e chuvas de granizo obtidos em relatórios 

técnicos e meios de comunicação locais. 

Segundo Junior et al. (2021), a análise documental pode abranger fontes 

diversas, como artigos e jornais, compreendendo documentos visuais como 

evidências empíricas. As imagens foram utilizadas como representações das 

vulnerabilidades ambientais locais, permitindo discutir as contradições entre o 

discurso de inovação tecnológica e a permanência de riscos socioambientais. 
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As análises documentais e visuais revelam a coexistência de diferentes 

vulnerabilidades ambientais em Santa Rita do Sapucaí. O mapa oficial de áreas 

inundáveis (Figura 1) mostra que bairros próximos ao rio Sapucaí permanecem sob 

risco permanente. Estima-se que 48% dos domicílios do município estejam sujeitos 

a inundação (SNIS, 2022).   

 
Figura 1 - Áreas inundáveis no município de Santa Rita do Sapucaí. 

 
Fonte: PMSRS (2020) 

 

Além desse diagnóstico, um estudo acadêmico já havia identificado a 

recorrência histórica das enchentes no município. As manchas de inundação dos 

anos de 2000, 2007 e 2011 na Figura 2 mostram que episódios severos se 

repetiram em intervalos relativamente curtos, afetando áreas semelhantes e 

produzindo prejuízos sociais e econômicos significativos. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Figura 2 - Mancha de inundação dos anos de 2000, 2007 e 2011. 

 
Fonte: Marciano et al. (2024) 

 

Outro tipo de vulnerabilidade está associado à ocupação irregular de 

encostas. A Figura 3 exemplifica uma área de risco de deslizamento classificada 

oficialmente como risco 5 (alto risco) no diagnóstico municipal, evidenciando 

moradias construídas próximas a paredões sem obras adequadas de contenção. 

Eventos recentes de chuvas intensas confirmaram a instabilidade dessas áreas, 

resultando em quedas de barreiras e interdições de vias. 

 
Figura 3 - Área de risco de deslizamento em Santa Rita do Sapucaí. 

 

Fonte: PMSRS (2020) 

 

 



 
O município também registra eventos de granizo que atingem áreas diversas 

da cidade. A Figura 4 mostra o episódio de 2019, com danos em residências e 

estabelecimentos. Diferentemente das enchentes e deslizamentos, o granizo não se 

restringe a zonas específicas, ampliando a sensação de insegurança (Oda et al., 

2021). 

 
Figura 4 - Danos provocados por chuva de granizo. 

 
Fonte: G1 Sul de Minas (2019) 

Apesar do destaque econômico e tecnológico do Vale da Eletrônica, esse 

dinamismo não se traduz em infraestrutura urbana e ambiental suficiente para o 

enfrentamento de riscos. A tecnologia voltada à produção industrial não tem sido 

aplicada em soluções estruturais que reduzam os impactos das enchentes, 

deslizamentos e demais eventos climáticos. Andrade (2004) argumenta que a 

inovação, quando desvinculada de políticas públicas e processos participativos, 

tende a ampliar desigualdades e vulnerabilidades. 

De forma semelhante, Santos (2021) destaca que o desenvolvimento 

tecnológico só se torna sustentável quando incorpora dimensões sociais e 

ambientais. Em Santa Rita, observa-se que a inovação, embora gere crescimento 

econômico, falha em promover condições básicas de segurança ambiental e 

adaptação climática. Essa desconexão entre avanço tecnológico e planejamento 

urbano reflete uma limitação estrutural do modelo de desenvolvimento local. 

Estudos recentes mostram que desastres ambientais aumentam sintomas de 

ansiedade, depressão e estresse pós-traumático em populações vulneráveis, além 

 



 
de intensificar os sentimentos de insegurança e desigualdade social (Hajek; König, 

2023; Morganstein; Ursano, 2020). Esses impactos psicológicos são, muitas vezes, 

mais duradouros que os danos materiais. No caso de Santa Rita, a recorrência de 

enchentes e chuvas intensas demonstra que a vulnerabilidade socioambiental 

também é uma vulnerabilidade humana, com repercussões sobre a saúde mental 

coletiva. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estudo evidencia que a imagem de modernidade de Santa Rita do Sapucaí 

contrasta com fragilidades socioambientais persistentes. Eventos ambientais podem 

impactar o município, afetando de forma desigual as populações em situação de 

vulnerabilidade social e revelando a insuficiência das ações de prevenção e 

infraestrutura urbana. 

Os resultados demonstram que o avanço tecnológico, embora essencial para 

o desenvolvimento econômico local, não garante sustentabilidade nem proteção 

social. A vulnerabilidade socioambiental é também humana, manifestando-se em 

dimensões materiais, sociais e psicológicas que se intensificam diante da ausência 

de políticas públicas integradas. 

Conclui-se que o potencial do Vale da Eletrônica precisa ser articulado a 

políticas ambientais e sociais consistentes, capazes de unir tecnologia, 

planejamento urbano e participação comunitária. Somente essa integração pode 

transformar a inovação em ferramenta de mitigação de riscos, fortalecer a 

capacidade adaptativa local e alinhar desenvolvimento econômico com justiça 

socioambiental. 
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